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FEIRA DE SANTANA – 24 a 27 de janeiro de 2007

I - A LUTA IMEDIATA E A LUTA ESTRATÉGICA

A luta espontânea é a forma embrionária do consciente – traduz certo despertar de consciência – as classes populares perdem sua crença costumeira na perenidade do regime que os oprime; começam a sentir a necessidade da resistência coletiva; rompem deliberadamente com a submissão servil às autoridades. É mais manifestação de desespero e vingança que de luta. Certas ações mostram lampejos de consciência quando já formulam reivindicações precisas, procuram prever o momento favorável, discutem certos exemplos de outras localidades. Se os tumultos são a revolta dos oprimidos, a ação sistemática é o embrião, mas nada além do embrião da luta de classe.

As ações organizadas contra a dominação constituem uma luta reivindicativa, não luta socialista; marca o despertar do antagonismo entre quem trabalha e patrões. A classe trabalhadora não tem consciência da oposição irredutível de seus interesses com toda a ordem política e social existente, não pode ter a consciência socialista. Um movimento que não nasce da consciência é um movimento espontâneo, porque é um movimento reformista. Pelas próprias forças, a classe oprimida só chega à consciência sindical, à convicção de que é preciso unir-se em sindicatos, conduzir a luta contra os patrões, exigir do governo leis necessárias à classe trabalhadora.

O desenvolvimento espontâneo da luta popular resulta na subordinação à ideologia burguesa, o movimento espontâneo é o sindicalismo. O sindicalismo é a escravidão ideológica dos operários pela burguesia. A denuncia das condições de trabalho, por exemplo, pode levar ao despertar da consciência de classe, à luta sindical e à difusão do socialismo.

O resultado da luta reivindicativa é ensinar a quem vende sua força de trabalho, a vender esta mercadoria de forma mais vantajosa e a lutar contra o comprador em uma transação puramente comercial. A luta econômica é a luta coletiva dos operários contra os patrões para vender vantajosamente sua força de trabalho, melhorar suas condições de trabalho e de existência. É a luta de uma categoria para conseguir as mesmas reivindicações e melhorar as condições de trabalho através de medidas legislativas e administrativas.

A concepção economicista, consciente ou não, expressa uma visão equivocada – a) ao iludir-se que, de ganho em ganho econômico, a massa vai conseguir a transformação estrutural; b) pela postura basista de seus dirigentes que, descolados, insistem em dirigir a base pela demagogia ou radicalidade verbal; c) por apostar que a massa, por si só, vai tomar consciência; d) pela prática artesanal e voluntarista da militância que não se prepara nem estuda para o enfrentamento com o capital; e) pela mistura de níveis, de compromisso e consciência, na hora de escolher pessoas para realizar as atividades.

A organização socialista dirige a luta da classe operaria, não apenas para obter condições vantajosas na venda da força de trabalho, mas pela abolição da ordem social que obriga os não possuidores a se venderem aos ricos. Por isso, os socialistas não podem limitar-se a luta econômica e admitir que a organização das denúncias econômicas constitua sua atividade mais definida. Devem empreender ativamente a educação política da classe operária, trabalhar para desenvolver sua consciência política.

Se a luta política do socialismo é maior e mais complexa que a luta econômica dos operários contra os patrões e o governo, a organização socialista deve ser diferente da organização dos operários para a luta econômica. A organização sindical deve ser por profissão, a maior possível, a menos clandestina. Já a organização dos socialistas deve englobar pessoas, cuja profissão é a ação transformadora. Com essa característica comum aos membros de tal organização, deve desaparecer toda distinção entre operários e intelectuais e, com maiores razões, entre as diversas profissões de uns e de outros. A organização não deve ser extensa e é preciso que seja a mais reservada possível.

A experiência histórica da classe oprimida ensina que a luta sindical, econômica, por si só, não vai além do reformismo; que só a luta política, feita por uma organização de quadros selecionados, será capaz de canalizar o embrião da luta econômica para a transformação revolucionária e socialista, que só um instrumento político de novo tipo, por estar junto aos processos de luta e estimular a criação de movimentos autônomos, consegue que suas orientações sejam acolhidas e se tornam decisões da sociedade.

É um dever ajudar todo militante que se distingue por suas capacidades a adquirir experiência e habilidade, ampliar seu horizonte e seus conhecimentos, observar de perto outros dirigentes de outras localidades e de outros partidos. Precisa elevar o nível de consciência e aliar o conhecimento do mundo do trabalho com o ardor da fé socialista e a competência profissional. 

O poder não está no voto, no estado, no governo, nem nas armas, mas no povo consciente, organizado, participante e mobilizado. A massa que toma o poder quando dirigida, politicamente, por quem tenha a capacidade de mobilizá-la do ponto de vista orgânico, ideológico e revolucionário. 
II - A PIRAMIDE – Hino da Libertação de Angola

Na terra dos homens pensada em pirâmide

há poucos em cima e muitos na base.

Na terra dos homens pensada em pirâmide 

os poucos de cima esmagam a base.

Ó povo dos pobres, povo dominado

Que fazes aí, com ar tão parado?

O mundo dos homens tem que ser mudado.

Levanta-te, povo, não fiques parado.

Na terra dos homens pensada em pirâmide 

viver não se pode, pelo menos na base.

O povo dos pobres que vive na base 

vai fazer cair a velha pirâmide.

O mundo dos homens, já sem a pirâmide 

pode organizar-se em fraternidade 

Ninguém é esmagado na nova cidade 

todos dão as mãos, e viva a unidade.

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



III – EDUCAÇAO POPULAR
1. Educação Popular e recursos pedagógicos
Educação popular não se confunde com dinâmicas de grupo, enquanto instrumentos táticos para animar pessoas e grupos, ainda que esses recursos sejam necessários para estimular a participação e a cooperação. Também não é um método fácil que populariza a complexidade, embora faça o esforço criativo para traduzir conceitos abstratos em linguagem cotidiana, em metáforas e símbolos.

2. A opção classista da educação popular:
Educação por ser um caminho pedagógico que exige o envolvimento co-responsável das partes na construção e apropriação do conhecimento. Popular porque faz a opção por um dos pólos da luta de classes. A educação popular reconhece o saber do povo, que é parcial e fragmentado e estimula a superar o que sabe e a incorporar o acúmulo teórico da prática social. Por isso, a educação popular torna-se um instrumento da luta política que ajuda a despertar, qualificar e reforçar o potencial popular em sua luta para romper a lógica do capital e construir uma alternativa solidária.

3. Para reforçar: Que é educação Popular?
· É um processo coletivo e permanente de produção e elaboração do conhecimento que capacita educadores e educandos a lerem criticamente a realidade sócio-econômica-política-cultural para transformá-la.
· É uma apropriação crítica das coisas que acontecem (fenômenos) e suas raízes, o que permite não só o entendimento dos momentos, mas todo o processo da luta de classes.
· A consciência crítica contribui para quebrar todas as formas de alienação, permitindo a descoberta do real, assim como sua superação, a criação de uma estratégia, do novo, do futuro, da vida, sempre. 
4. Concepção metodológica da educação popular: 

A educação popular assume a postura e a prática do intercâmbio entre pessoas que têm a mesma causa. As partes envolvidas são todas protagonistas, mesmo exercendo papéis específicos de parturiente e/ou parteira, sem utilitarismos. Por causa disso, leva em conta que:

“Imagina-te como uma parteira. Acompanhas o nascimento de alguém, sem exibição ou espalhafato. Tua tarefa é facilitar o que está acontecendo. Se deves assumir o comando, faz isso de tal modo que auxilies a mãe e deixes que ela continue livre e responsável. Quando nascer a criança, a mãe dirá com razão: nós três realizamos esse trabalho” (Adapt de Lao Tse, séc V a. C.)

· A Educação Popular se inspira na convicção que produz a postura e a prática do intercâmbio (relação dialética) entre aqueles que têm a mesma causa: as partes envolvidas são protagonistas, mesmo exercendo papéis específicos de parturiente e/ou parteira.

· O educando é parte distinta e integral (com necessidades, anseios, fantasias, limites, saberes, origens, valores, experiências, ritmos). Nem depósito, cliente, objeto de manipulação; nem o sabe-tudo do discurso basista.

· O educador é o outro pólo do diálogo (com seu querer, opções, acúmulos, limites) que, em geral, toma a iniciativa do processo. Nem é o guia genial que faz a cabeça, presente no discurso autoritário e vanguardista, nem é um acessório. Sua tarefa específica é educar (ex-ducere), assessorar (facilitar o acesso à), ajudar a sistematizar.

· O diálogo entre educador e educando se realiza num contexto estrutural e conjuntural conflitivo - (econômico, político, cultural) que facilita ou coloca obstáculos. A contribuição da Educação Popular é propor a ousadia frente ao contexto e aos educandos, superando o voluntarismo, o possibilismo e o basismo.

O processo de formação acontece numa intensa interação e tensão, com as partes influenciando-se (educador/educando/con-texto), de forma participativa: nem para, nem sobre, mas com e superando o enquadramento e o endoutrinamento.

5. Educação e luta popular
A Educação Popular se realiza através de atividades formativas, a partir das necessidades sentidas, das ações praticadas e em sintonia com as diversas dimensões das pessoas envolvidas. Não existe educação popular fora dos processos de luta popular. Sua tarefa é relacionar o fazer das pessoas com a reflexão teórica (saber científico) integrando a dimensão imediata (micro) com a dimensão estratégica (macro). Por isso, a educação popular é um instrumento que ajuda o movimento a concretizar suas convicções, princípios, valores e propostas, em cada conjuntura.

6. Eficiência e eficácia
A formação popular torna-se eficaz - útil – quando aplicada a processos de luta junto a grupos que se dispõem a contribuir na transformação da realidade. Alguns resultados da experiência educativa podem revelar se ela é eficaz, além de ser eficiente:

 Quando o processo( anima e apaixona porque resgata o elemento da identidade e da dignidade (autoestima) com as pessoas agindo como protagonistas, capazes de andar com seus próprios pés.

 Quando( mobiliza rompendo com a situação de dormência, de fatalismo e a sensação de impotência gerada pela dominação.

 Quando( eleva o grau de consciência porque houve uma apropriação dos conteúdos e do método.

 Quanto( capacita, política e tecnicamente a militância para o trabalho de base como atuação direta na realidade cotidiana.

 Quando leva militantes, direções, educadore(a)s à( multiplicação criativa como parte que se compromete com a massividade.

 Quando canaliza as legítimas resistências de emancipação para( um projeto alternativo à inclusão capitalista, pois, nessa lógica não há lugar para classe oprimida.

7. Ed. Pop. e Formação Política
A educação popular entende como Formação Política: a) os processos para elevar o nível de consciência da militância e da massa; b) os esforços para tornar comum a idéia, a estratégia, o programa, a metodologia e a organicidade de um movimento, construídos coletivamente; c) a informação tornada conhecimento, força material para transformar a natureza e a sociedade (não a erudição ou o academicismo); d) o ato de conhecer (com+tato, cara a cara), acompanhar (na alegria e na tristeza...) e contribuir na qualificação da militância; e) exige a apropriação dos conteúdos e da metodologia e o compromisso com a multiplicação criativa e contrária a reprodução de obedientes soldadinhos de chumbo.
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IV - EDUCAÇÃO POPULAR E ESTRATÉGIA


No Brasil, já houve diversas formas de organização desenvolvidas pelos povos indígenas, quilombolas, caboclos, imigrantes, campesinos, operários... Elas foram construídas para garantir os direitos dos pobres e conservar seu modo de vida. Para continuar cumprindo seus objetivos e, inclusive, garantir suas conquistas econômicas e seus direitos, o Movimento Popular precisa aperfeiçoar seu estágio de organização, criando uma nova organicidade que articule a luta imediata com a luta concreta.


Falar de organicidade significa considerar certos elementos que se entrelaçam e se completam, como: a) a capacidade de fazer com que idéias, discussões e orientações comuns percorram e se articulem em todo o corpo da organização, de forma permanente; b) a necessidade de garantir a unidade de pensamento e ação, com autonomia das partes e auto-reprodução; c) a iniciativa da organização popular na escolha criteriosa da sua militância e no investimento adequado para qualificá-la; d) a construção de um modelo de organização para atuar numa conjuntura de resistência, de atuação na de conquista do poder; e) a criação de uma estrutura que promova e sustente espaços de debate e instâncias horizontais de decisão coletiva combinadas com mecanismos verticais de comando.


Essa nova organicidade deve ser uma estrutura de massa com a capacidade de encaminhar a pauta imediata, concreta, setorial e específica da luta econômica que garanta sua sobrevivência e reprodução social. Mas, essa estrutura de massa deve estar intimamente ligada, a uma organização de quadros que realize sua educação política e a dirija politicamente. 


Neste momento de crise, na ausência de orientação comum (direção), na falta de projeto nacional, com fragmentação das ações e visível apatia popular, pode-se afirmar que a estratégia para os Movimentos é avançar sem perder o rumo. E a missão de dirigentes e educadores é a construção de fortes movimentos nacionais de massa, com rostos regionais que respondam às necessidades concretas do povo e ofereçam quadros militantes para um Instrumento Político cujo Projeto é transformar, pela raiz, as estruturas da sociedade capitalista.


As tarefas prioritárias dessa estratégia seriam:

· A - Escolha e preparação de direções políticas que dirijam o movimento de massa e garantam militantes para uma organização estratégica de classe. 
· B - Afirmação da mensagem política do Movimento, específica e estratégica, que vá além da conquista ou defesa de direitos.
· C - Elaboração do plano de construção nacional, com processo de tempo de implantação que assegure a coesão orgânica e política e que pense a:
1. Presença do Movimento em regiões prioritárias - pela forte presença do capital, pelo histórico de luta, pelo tipo de produção econômica, pela densidade populacional, pela posição geográfica...

2. Construção do modelo orgânico que crie condições de mobilizar a massa, organizar grupos de base (células), estruturar a militância (instância de decisão) e a direção (espaço de elaboração).

3. Elaboração de um ousado plano de formação política, técnica e cultural que dê unidade político-ideológica e qualifique a base, militantes, dirigentes, formadores para a estratégia e o plano de luta numa visão latino-americana.

4. Estabelecimento de um plano de auto-sustentação que assegure a sobrevivência, o funcionamento, autonomia política e orgânica e que reproduza, articule e defenda o movimento com a participação direta desde a sua base – a massa é nossa muralha...

5. Preparação, ideológica e técnica, em formas de agir e comportar-se, que garanta as atividades programadas, a defesa da militância e da massa e que evite sua dispersão, captura ou desmoralização.

6. Construção de uma política de alianças consistente com organizações populares, entidades e pessoas, do campo e cidade, no nível nacional e internacional – alianças, parcerias, apoios.
V - A FORMAÇÃO DO MILITANTE 
Che Guevara


A esta altura, podemos nos perguntar: o que é um quadro?


Devemos dizer que um quadro é um indivíduo que alcançou o suficiente desenvolvimento político e humano, para poder interpretar as grandes diretrizes emanadas do poder central e da fé cristã, torná-las suas e transmiti-las como orientação à massa, percebendo, além disso, as manifestações desta massa com relação aos seus desejos e motivações. É um indivíduo de disciplina lógica e administrativa, que conhece e pratica o centralismo democrático, e sabe avaliar as contradições existentes no método, para aproveitar, ao máximo, suas múltiplas facetas.


Sabe praticar, na produção, o princípio da discussão coletiva e responsabilidade única; cuja finalidade está provada e cujo valor físico e moral desenvolveu-se no compasso de seu desenvolvimento ideológico e evangélico, de tal maneira que está sempre disposto a enfrentar qualquer debate e responder até com sua vida pela vida da revolução.


E, além disso, um indivíduo com capacidade de análise própria, o que lhe permite tomar as decisões necessárias e praticar a iniciativa criadora, de modo que não se choque com a disciplina.


O quadro é, pois, um criador, um agente de alta estatura, um técnico de bom nível político, que pode, raciocinando dialeticamente, levar adiante seu grupo de base ou desenvolver a massa, desde o seu posto de direção.


SOBRE O MILITANTE:

Devo dizer, correndo o risco de parecer ridículo, que o verdadeiro revolucionário é guiado por grandes sentimentos de amor. É impossível pensar num autêntico revolucionário sem esta qualidade. Talvez seja um dos grandes dramas do dirigente; este deve unir um espírito apaixonado a uma mente fria, e tomar decisões dolorosas sem que nenhum músculo se contraia. Os nossos revolucionários de vanguarda têm de idealizar esse amor aos povos, às causas mais sagradas e torná-lo único, indivisível. Não podem mostrar a sua pequena dose de carinho cotidiano tal como o faz o homem comum.
“Simples como uma pomba, astuto como uma serpente.”
VI - JUVENTUDE

Texto de Che Guevara adaptado para utilização didática

Penso que a primeira coisa que deve caracterizar um jovem militante é a honra que sente por ser jovem militante. Esta honra que o leva a mostrar, frente a todos, sua condição de jovem militante, que não o faz cair na clandestinidade, que não o reduz a fórmulas, mas que o expressa em cada momento, que lhe sai do espírito, que tem interesse em demonstrá-lo, porque é seu símbolo de orgulho.

Junto a isso, um grande senso do dever para com a sociedade que estamos construindo, com nossos semelhantes, enquanto seres humanos, e com todos os homens e mulheres do mundo.

Isso deve caracterizar o jovem militante. Ao lado disso, uma grande sensibilidade frente à injustiça; um espírito inconformado cada vez que aparece algo de ruim vindo de quem quer que seja. Colocar tudo o que não se compreende; discutir e pedir esclarecimento daquilo que não é claro; declarar guerra ao formalismo, a todos os tipos de formalismos. Estar sempre aberto para receber novas experiências, para adequar a grande experiência da humanidade, que leva muitos anos avançando pelo caminho de uma outra sociedade, às condições concretas do nosso país, às realidades existentes: pensar todos e cada um – como transformar a realidade, como melhorá-la.

O jovem militante deve propor-se a ser sempre o primeiro em tudo, lutar para ser o primeiro e sentir-se incomodado quando ocupa outro lugar em qualquer coisa. Lutar para melhorar, para ser o primeiro. É claro que nem todos podem ser o primeiro, mas trata-se de estar entre os primeiros, no grupo de vanguarda. Ser um exemplo vivo, ser o espelho onde se refletem os companheiros que não pertencem às juventudes militantes, ser o exemplo onde se podem recorrer os homens e as mulheres de idade mais avançada, que perderam certo entusiasmo juvenil, que perderam a fé na vida e que, diante do estímulo do exemplo, sempre reagem bem. Esta é outra tarefa dos jovens militantes.

Paralelamente, um grande espírito de sacrifício, não apenas para as jornadas heróicas, mas para todos os momentos. Sacrificar-se para ajudar o companheiro nas pequenas tarefas, para que, assim, possa cumprir seu trabalho, para que possa cumprir seu dever no estudo, para que possa melhorar de qualquer maneira. Estar sempre atento a toda a massa humana que o rodeia.

Quer dizer: o que se coloca para todo o jovem militante é ser essencialmente humano, ser tão humano que se aproxime do melhor do humano. Purificar o melhor do homem e da mulher através do trabalho, do estudo, da prática da solidariedade contínua com o povo e com todos os povos do mundo; desenvolver ao máximo a sensibilidade, até o ponto de sentir-se angustiado, quando, em algum canto do mundo, um homem é assassinado, e até o ponto de sentir-se entusiasmado quando, em algum canto do mundo, se levanta uma nova bandeira de liberdade.
VII - RETOMAR O TRABALHO DE BASE

(para leitura e debate em plenário)

GENTE NÃO É BOI DE CARRO,

PRO CARRO DE BOI PUXAR

GENTE TEM MENTE QUE GIRA,

MENTE QUE PODE GIRAR

GIRA A MENTE DO CARREIRO

E A CANGA PODE QUEBRAR

1. Uma pessoa se torna perigosa quando começa a andar com os próprios pés. Em geral, quem está no poder, prefere gente obediente e acomodada porque é fácil manobrar uma população domesticada. A finalidade do trabalho de base é despertar a dignidade das pessoas e a confiança nos seus valores e potenciais. É também organizar a rebeldia popular contra a injustiça e para construir a nova convivência entre os humanos, sem exploração, sem discriminações e sem preconceitos.

O GRANDE SÓ É GRANDE, PORQUE NÓS ESTAMOS DE JOELHOS

2. Toda pessoa luta para livrar-se da opressão - ninguém se acostuma com a escravidão. A luta começa lá onde acontece a exploração e a dominação. Às vezes, se diz que o povo não quer nada. Mas, o povo não deixa de lutar; procura sempre um jeito de sair do aperto, até quando corre atrás da ilusão: presentes, promessas, salvadores. Mesmo sem ter consciência, o povo guarda no peito uma indignação reprimida. Ninguém luta porque gosta; luta porque se vê obrigado pela necessidade. A classe oprimida luta pela terra, pela comida, moradia, escola, dignidade, diversão, direitos. Luta para livrar-se da opressão, para continuar viva e para ser reconhecida como gente. 

QUANDO A FOME DÓI, QUALQUER PESSOA ENTRA NA BRIGA

3. Quem domina tenta calar qualquer sinal de resistência. Para esvaziar a reação popular bate, amedronta, ilude e, sem piedade, calunia, tortura e mata. Às vezes, a pessoa oprimida resiste às balas de chumbo, mas é vencida pelas balas de açúcar. A classe dominante reprime para deixar as pessoas de joelhos, obedientes e conformadas com a situação. A maioria dos livros e das escolas tenta apagar a memória libertária da classe oprimida espalhando a idéia que o povo brasileiro é pacífico. Basta abrir os olhos e ver a historia de luta e resistência dos povos indígenas, dos povos negros, da classe camponesa, da classe operária, das mulheres, das pastorais sociais... 

SENTINDO NA VIDA QUE PODE,

O POBRE ENTENDE QUE VALE;

DEPOIS QUE A CANGA SACODE,

NÃO HÁ PATRÃO QUE O CALE

4. A elite dominante não tem medo de lideranças brilhantes ou diretorias combativas. A elite teme o povo consciente e em movimento. Então, a missão da militância é repartir os esclarecimentos com quem permanece escravo, no seu trabalho e na sua mentalidade. Sua tarefa é incentivar a luta popular espalhando a notícia que é possível mudar a realidade porque o trabalho é a mola do mundo. Esclarecendo que a transformação da sociedade não vem de cima, nem de fora. Vem da união de quem descobre a opressão e cria diferentes formas de luta para buscar a VIDA livre e feliz.

SE O BOI SOUBESSE A FORÇA QUE TEM, NINGUÉM DOMINAVA ELE

5. Muitas organizações populares conquistam grandes vitórias e depois fraquejam. Ou porque não se atualizam, repetindo o jeito antigo de lutar e se organizar ou porque, em vez de organização de trabalhadore(a)s, se tornam um grupinho de eleitos e porque se acham donos fazem a luta para o povo. Mas, parece que a principal razão das derrotas é que certas diretorias não acreditam no povo. Como a elite, essas ditas direções concentram o poder em suas mãos ou fazem do cargo o seu meio de vida. Mas, quem é militante participa, estimula e sugere iniciativas populares. Por isso, está presente nas ações e contribui para que consigam benefícios concretos e permanentes. Uma ação indispensável da militância é a multiplicação de gente nova, de idade e mentalidade, que entre no movimento tornando-se parte protagonista na luta de repartir o pão e o poder.

A LIBERTAÇÃO SERÁ OBRA

DA PRÓPRIA CLASSE OPRIMIDA

OU NÃO HAVERÁ LIBERTAÇÃO

6. Reunião, em si, não é luta. Luta são as ações organizadas da classe oprimida para continuar vivendo, para sair do cativeiro e reafirmar sua dignidade. Luta é o trabalho que se faz nos assentamentos, nas fábricas, nos bairros, nos movimentos por direitos, nas igrejas comprometidas... Luta é o estudo que se faz para entender a razão da luta e conhecer a experiência de outros grupos. A reunião pode ser parte da luta quando avalia as ações, quando prepara o povo para vitórias maiores e quando orienta a luta no rumo da libertação. É por isso que os encontros populares devem ser momentos de formação, debate, de confraternização, de recordação e celebração dos valores que unem as pessoas lutadoras.

FAZER É A ÚNICA FORMA

DE MOSTRAR QUE É POSSÍVEL

TRANSFORMAR O MUNDO

7. Só faz trabalho popular quem acredita que a classe oprimida é capaz de pensar a produção, a distribuição e o consumo dos bens, de forma solidária. Para construir esse projeto de sociedade é preciso mobilização e participação consciente da população. É isso que dá sustentação a proposta de transformação social. Para ter vitórias, o trabalho de base precisa crescer e virar um movimento - um pé na roça e um pé na estrada. É nesse trabalho, local e geral, que vai aparecendo quem é militante (pelo seu grau de compromisso com a causa popular), quem é base (porque já aderiu ao Movimento) e quem é a massa (o conjunto da população a ser atingida). A direção é uma tarefa da luta e não privilégio de alguns militantes. 

É PRECISO TER OS PÉS NO CHÃO

E A CABEÇA NAS ESTRELAS

8. O trabalho popular começa no comtato com pessoas insatisfeitas que estão dispostas a entrar num processo de luta pelo fim do capitalismo e construção de uma sociedade fraterna. Ele cresce quando responde ao interesse das pessoas, partindo da porta que o povo oferece. Fica forte quando realiza experiências simples e envolve as pessoas na solução dos problemas – nem sobre, nem para, mas com as pessoas participantes - inclusive na sustentação financeira das ações. Firma-se quando tem uma organização democrática, com vez e voz para todas as pessoas, conforme a necessidade da luta e conforme sua capacidade e seu gosto pessoal. Torna-se vitorioso quando as pessoas se apropriam do processo, quando multiplicam essa prática e quando se articulam com grupos parceiros que seguem no mesmo rumo.

SÓ A PESSOA OPRIMIDA PODE

LIBERTAR-SE E, AO LIBERTAR-SE,

LIBERTA TAMBÉM SEU OPRESSOR

9. O trabalho de base propõe uma revolução. E só a classe oprimida pode ter interesse numa revolução, pois, no mundo capitalista, não há lugar para ela. A experiência da opressão ensina a classe oprimida várias iniciativas de solidariedade. Além disso, carrega também um potencial produtivo e humano que gera a riqueza material e espiritual da sociedade. Tomando consciência da injustiça, a classe oprimida pode se organizar e lutar por um mundo onde o ter, o saber e o poder sejam exercidos de forma compartilhada. Sempre consciente que o fim da exploração e a transformação da sociedade não nascem de um acordo com a classe dominante. A história mostra que a elite só entrega as riquezas roubadas e o seu poder de dominação quando é derrotada.

OS RICOS SÓ SE ENTREGAM QUANDO PERDEM
E OS POBRES SÓ GANHAM QUANDO LUTAM

10. A sociedade solidária começa, desde já - em casa, no trabalho, na comunidade, no movimento. É na vida concreta que a militância se exercita a nunca se rebaixar, nem tratar as pessoas como “coisa”. É na luta diária que ela aprende a superar a competição entre superiores e inferiores e a criar as condições da igualdade. Por isso, o grande sinal da nova sociedade é o companheirismo. O companheirismo é a forma mais perfeita de relacionamento entre as pessoas - mais forte que os laços de sangue. É o gesto humano e político que se revela na atenção às pessoas excluídas e desanimadas, no carinho à juventude e às crianças e no respeito a(o) parceira(o) de vida e de caminhada.
COMPANHEIRO OU COMPANHEIRA

É O IRMÃO OU A IRMÁ

QUE A GENTE ESCOLHE

11. O trabalho de base, composto de quadros (qualidade) e de massa (quantidade), é um caminho longo e difícil. Porque junto com a disposição, da criatividade e da coragem, está presente no povo a mentalidade de escravo que torna o povo acomodado, inseguro e dependente. Muitas pessoas oprimidas fazem de sua cabeça um hotel de patrão (lambari com cabeça de tubarão). No trabalho, na família e no movimento repetem as idéias e as práticas da elite; pensam em concentrar a riqueza e o poder em suas mãos e tratam com autoritarismo e desprezo seus companheiro(a)s. Só com a participação nas lutas e a reflexão da história popular é possível vencer a alienação e resgatar a confiança na força de quem sofre a opressão.

EU ACREDITO QUE O MUNDO 
SERÁ MELHOR QUANDO O MENOR QUE PADECE 
ACREDITAR NO MENOR

RESUMO


O trabalho de base não é uma receita ou mágica. É um jeito de fazer política onde as pessoas colocam sua alma. A pessoa apaixonada descobre o jeito de agradar a pessoa amada. O trabalho de base é uma paixão carregada de indignação contra a injustiça. Mas, sobretudo, uma paixão cheia de ternura pelo povo e por quem se dispõe a construir um mundo sem dominação. Pois, é uma crença na vida, na dignidade das pessoas, na rebeldia pela liberdade, na função criadora do trabalho, na solidariedade universal. Essa convicção que nasce do coração, torna-se uma energia contagiante capaz de vencer a fúria e a sedução da classe opressora. Tal força invade o coração, o pensamento e a ação da militância e se expressa em forma de compromissos, gestos, atitudes, beleza, garra, festa, cultura e companheirismo.
VIII - TRABALHO DE BASE


A marca da organização popular é seu enraizamento na vida da população. Para derrubar a velha pirâmide e realizar o sonho de repartir o pão e o poder, a classe oprimida precisa articular-se, desde a base e, estar presente, todos os dias, lá onde acontece a luta pela Vida. É uma decisão que exige vontade política, dedicação, tempo, pessoas e recursos. Se a e///e manda é porque o povo aprendeu a obedecer ao chefe de plantão. O trabalho de base é a convicção profunda de que o povo deve ser protagonista e tomar a direção da barca.

Fazer trabalho de base não significa a repetição saudosa de práticas e atividades do passado, Nem é o basismo, que trata o povo como menor incompetente, que elogia suas ações espontâneas. Retomar o trabalho de base é o resgate de uma estratégia política de luta e organização popular. O Trabalho de Base reafirma, pelo menos, três objetivos: 
*   Participação massiva dos trabalhadores


As elites não têm medo de lideranças que se destacam. É fácil isolar, destruir e até comprar cabeças que sobressaem, O que lhe mete medo na classe dominante é a multiplicação de ações e militantes contra a dominação, em todos os espaços de vida, trabalho, política, cultura, religião, lazer... O trabalho de base é a condição e o sustento do trabalho de massa; o trabalho de massa é expressão e conseqüência do trabalho de base.

*   Democratização do poder


Participar do poder é ser capaz de fazer propostas, de tornar decisões e de concretizar os sonhos da classe oprimida. O trabalho de base ë uma escola de participação política que vem para dividir o poder. O ato de falar e ouvir, de propor e negociar, de ganhar e perder, de disputar e decidir, de comandar e obedecer, de responsabilizar-se e cobrar, estimula a ambição de ser gente e ter o poder coletivamente,

*   Construção socialista


A luta popular quer realizar o sonho do mundo, livre de todas as formas de opressão e satisfazer os anseios materiais e espirituais das pessoas, Isto só será possível quando a produção, distribuição e consumo forem feitos de forma solidária. O socialismo, superação histórica do capitalismo, não vai chegar por meio de uma evolução natural. Não é o aperfeiçoamento, o remendo ou a melhoria parcial dos furos do capitalismo. É um projeto que implica disputa para que a produção, que já é social, tenha também uma apropriação social.

Falar em Base é falar ern fundamento, alicerce, sustentação, início, parte indispensável. Na origem, a palavra base significa andar sobre os próprios pés. No Movimento Popular, a palavra base foi juntando vários significados, aonde um vai completando o outro,

· base da pirâmide - diz que, na sociedade capitalista, dividida em classes, a classe trabalhadora, urbana e camponesa, produz as riquezas e a classe patronal (das terras, fábricas, bancos...) se apodera dos frutos do trabalho, A produção é social, mas a apropriação é privada por uma minoria;
· comunidade de base - fala da experiência que nasceu da população se mexendo para resolver um problema concreto local (luz, água, asfalto, saúde). Tomou força com as CEBs, que levaram os cristãos ao compromisso social, a partir da sua fé evangélica;
· categoria profissional - durante a reconstrução das organizações populares, após a ditadura, sobretudo dos sindicatos, a palavra base passou a significar o conjunto de pessoas da mesma profissão, com os mesmos interesses econômicos, mesrno que não fossem filiadas, nem se mobilizassem;
· opção política - esse sentido nasceu da reflexão de que não basta a pessoa trabalhar ou ser explorada pára ser militante da transformação social, Base, então, serviu para designar a parte do povo que adere a um movimento, que toma consciência da opressão e se engaja no processo de construção da sociedade solidária. Qualquer pessoa, não importa a origem, pode ser base desse projeto alternativo ao capitalismo.

Nas organizações populares tradicionais, que pensam em remendar a sociedade capitalista, a cultura é investir, tempo e recursos, nas instâncias intermediárias das organizações. Já os movimentos que compreenderam que só a transformação da sociedade pode resolver a situação da classe oprimida, consideram-se que a tarefa mais importante da luta popular é o Trabalho de Base.

Base é o povo que produz as riquezas e que é explorado e manipulado pelas elites dominantes, em todos os espaços. É, também, começo, sustentação, algo indispensável, que não pode faltar. É, sobretudo, á parte da classe oprimida que se dispõe a dar sustentação a um processo de mudança. Quem trabalha é a base do mundo e, ao descobrir a força que têm, pode derrubar a velha pirâmide e organizar uma sociedade sem opressão.

Como fazer trabalho de base


Trabalho de base é uma ação política transformadora, realizada por alguém militante de uma organização popular que, conhecendo a realidade de um território, desperta, organiza e acompanha sua população na solução dos problemas do cotidiano e liga essa luta a luta geral contra a opressão.


Qualquer militante que se disponha a entrar num processo de luta pela transformação social pode e deve fazer trabalho de Base. O Trabalho de Base não tem receita. Mas, olhando várias experiências, é possível descobrir vários pontos em comum. Algumas tarefas, por exemplo, aparecem como indispensáveis e permanentes:

1. Conhecer os quatros cantos do território


Conhecer é mais que ter informações, ainda que necessárias. O conhecimento é aproximação, pelo contato direto e cotidiano. Nesse conhecimento da realidade, as informações vêm da observação, conversas, visitas, pesquisas. Conhecer e ser conhecido é não ser estranho - é um exercício que exige certa cumplicidade, aprendizado da linguagem para favorecer a integração, a troca e a confiança. As informações indispensáveis são:

· As que tratam do território como a geografia, jeito, cultura, costumes, saberes...
· As que tratam da economia como o número de pessoas, tipo de trabalho, volume da produção, renda...
· As que mostram o social e o político com suas lideranças, personalidades, entidades e organizações a favor e contra o povo...
· As que Indicam carências e potenciais como a situação social, valores culturais e artísticos...
· As que revelam fantasias como os sentimentos e desejos ainda que pareçam ingênuos ou reproduzidos...

· As que falam da resistência histórica individual, grupal, espontânea, organizada, pacífica, violenta...


A informação sobre a realidade é matéria-prima para o estudo da militância: pode apontar problemas, interesses comuns, dicas para o tipo de ação e organização. Às vezes, o trabalho de base é apenas reforçar a luta já existente. É essencial envolver as pessoas do lugar na tarefa de conhecer o território - devem ser as primeiras interessadas em tomar consciência do que está acontecendo;

2. Descobrir "sementes" de militantes


Mais importante que fazer grandes reuniões, é descobrir pessoas insatisfeitas que tenham disposição para mudanças, pensem além de sua família, sejam coerentes entre o que prometem e o que fazem e sejam discretas. Pessoas que se destacam nesses critérios podem tornar-se referências, mais adiante.

3. Fazer ações concretas


Os dados da realidade podem sugerir propostas concretas de ação. A militância tem que sacar o que o povo está a fim de fazer para realizar seus desejos; a ação onde o grupo participa e a ação que está dentro da compreensão, momento e ritmo que o grupo suporta - jogo, festa, celebração, protesto, mutirão, disputa política.. A militância tem obrigação de sugerir propostas. Não pode impor, porque ações não assumidas geram acomodação e frustração.

É decisivo que as primeiras ações dêem certo. Na luta, se ganha ou se perde. Mas é a vitória que anima a vontade de continuar. A derrota, logo no começo, aumenta o sentimento de fraqueza e impotência. Urna ação puxa outra quando é preparada e, depois de executada, é avaliada para ver avanços e recuos. Fazer ações e refletir sobre elas é a escola onde militância e povo se qualificam.

4. A organizar a Base


Organização é ferramenta para juntar pessoas, animar o processo de luta permanente e preparar novo(a)s companheiro(a)s. A base deve estar organizada desde os núcleos de base. Em si mesma, a organização, nunca pode tornar-se o centro da luta. O centro da luta é movimento real da classe oprimida, na luta contra a opressão e construção da sociedade com novos homens e novas mulheres. Quando uma pessoa ou organização se acha mais importante que a luta ou agarra-se aos cargos e à fama, não raro, encontra um comprador. Para evitar a corrupção política, financeira e moral, além do cultivo dos princípios, é necessária a renovação da militância. Outra vacina é fazer com que cada militante assuma uma tarefa na luta direta.
5. Formação política


A formação é uma necessidade de quem luta pela vida. Só o entusiasmo e a força são insuficientes para vencer o poder da opressão. A classe oprimida precisa juntar sua força e o seu pensamento para vencer a dominação. Precisa saber desmontar o sistema capitalista, descobrir as raízes da exploração e inventar respostas para os problemas que afligem o povo. Sem formação, a luta mais feroz não passa de uma luta espontânea contra os efeitos da exploração. Cada movimento deve ter um programa de formação que responda aos diversos níveis de consciência de sua base, militância e direção.
6. "Sair" do território


Em toda parte, tem gente, organizada ou não, lutando contra a injustiça. O trabalho de base se fortalece quando liga a luta imediata de seu território com a luta geral, no nível regional, nacional e internacional. Nessa saída, a militância adquire experiência e habilidade; alarga seu horizonte e seus conhecimentos; observa outras pessoas e práticas de outras localidades; é desafiada a elevar seu nível de consciência e o ardor de sua fé socialista.

IX - VALORES E ÉTICA NA MILITÂNCIA
1. Vencer o medo, revoltar-se diante do mundo atual

A maioria do povo está conformada, vive conformada e humilhada diante da situação atual em que vive a humanidade. Uma pessoa militante não pode aceitar a exclusão social, não pode ficar conformada. Muitos escravos se revoltavam com a situação de escravidão, mas a grande maioria se conformava. A força da classe dominante está na conformação das grandes massas, na resignação das grandes massas. É da não aceitação da opressão e dominação que nasce a consciência moral, que nasce o ser humano responsável, que nasce o grito da dignidade humana.

O medo é grande no meio do povo: medo de levantar a voz, medo das autoridades, medo dentro de cada pessoa. Medo que está na grande massa de 60 milhões de brasileiros que vivem abaixo da linha de miséria - 60 milhões de pessoas que têm medo. Vencer o medo é o começo da vida moral. Nossa tarefa é levar a grande massa a vencer o medo.
2.  Vencer a mentira

Existem muitas formas de democracia, mas a Lei só se respeita as que favorecem a classe dominante. A democracia é a fachada da mentira dos dominadores e governantes. A democracia que se divulga só existe para servir aos interesses dos dominadores.

Esse sistema foi criado para não haver mudanças, para evitar, impedir e desestimular qualquer tentativa de mudança. Denunciar essa mentira é ajudar a construir o valor ético e moral.
3.  Sentir-se responsável pela sociedade

Ser militante é sentir-se responsável por toda a comunidade humana: "posso fazer alguma coisa", "sou capaz de agir" "sou capaz de julgar" "tenho capacidade". Sentir-se capaz e assumir a responsabilidade. Nossa população foi ensinada a repetir que "as coisas sempre foram assim e sempre vão ser assim". A tarefa da militância é despertar osentimento de responsabilidade que está adormecido na grande maioria das massas dominadas.
4.  A forca do povo está no próprio povo

Militante que não respeita a força do povo, não tem povo. É dever da militância meter-se no meio do povo e participar, sentir, ter paciência, respeitar a consciência das grandes massas". Ter paciência é sempre ter muito amor ao povo para poder despertar a consciência do povo. A militância tem que contar com uma paciência infinita.
Transmitir a mensagem, a partir da resistência e da paciência insistindo que é do povo a força. É do povo o poder da mudança. È preciso de um trabalho imenso, de uma paciência imensa, de uma persistência infinita. Amar o povo é despertar a vida, é despertar a vontade de viver, é a vontade de servir para despertar as massas deste sentimento de impotência que está no meio do povo.

Um grupo voluntarísta não consegue mudança se não estiver com a maioria. É preciso despertar a consciência adormecida das grandes maiorias e cuidado para não chegar à conclusão que o povo não quer a mudançal É preciso despertar no povo sua auto-estima, a confiança em si mesmo.
5.  Uma pessoa sozinha não pode nada

A força dos pobres está no número, na ação comunitária, na ação do conjunto. Saber juntar as forças sem procurar a própria glória, sem supervalorizar sua importância, sem procurar seu prestígio em detrimento da ação coletiva, comunitária. A consciência ética nos orienta a construir junto, libertando junto.

A mensagem da cultura dominante é de que cada pessoa defende a si mesma, cada pessoa se salva como pode, "salve-se quem puder", cuide-se de si mesmo. Esta mensagem se escuta inúmeras vezes por dia.
Inclusive, no meio da militância mais antiga se escuta repetir, muitas vezes: "eu tanto que me sacrifiquei, pensei nos outros, agora quero viver a minha vida"; "quando eu era jovem era muito ingénuo por isso me sacrifiquei tanto". Ou "quem não é socialista aos 20 anos não tem coração, quem continua socialista aos 60 anos não tem cabeça".
6.  A luta, como consciência moral, se manifesta na sociedade em forma de pressão

"A violência não resolve, a violência corrompe, a violência não se desprende, se acostuma, cria vício, etc.", repete a classe dominante. No entanto, as leis foram criadas para os pobres ficarem calados. É preciso que crer firmemente que aplicando as Leis o povo não consegue nada. Para conquistar alguma coisa é preciso infringir a Lei. "E no ato de desobediência que aparece a consciência".

Se uma pessoa desobedece vai para a cadeia. Porém, se um milhão de pessoas desobedece questiona a lei, a lei tem que mudar. Ação coletiva constrói consciência coletiva. "Obedecer a Lei é agir além da Lei". Repetindo: Toda lei é feita para defender as estruturas estabelecidas. Os sistemas democráticos jamais levaram às mudanças. É preciso ter outras estratégias para denunciar o sistema. Então, ter consciência moral é agir além da Lei.
7.  É preciso agir com inteligência

E preciso estudar as posturas da classe dominante - não existe poder total e absoluto. Temos que agir nas brechas, nas fraquezas do sistema. E uma das fraquezas do sistema é a propriedade latifundiária; o sistema de propriedade rural no Brasil é um escândalo mundial. O governo atual poderia aproveitar esta brecha, desta fraqueza do sistema, infelizmente, até agora, parece que Lula não se deu conta disso"
8.  Coragem

E preciso perseverar, enfrentar e vencer os desânimos, o cansaço, a desilusão. É preciso enfrentar a cumplicidade dos que apostam nas fraquezas. Coragem, perseverança, teimosia, nada se consegue, normalmente, sem coragem.

Somente é derrotado quem se reconhece como derrotado; quem não se reconhece como derrotado não é derrotado; tudo continua - a militância nunca pode declarar-se derrotada.
9.  Participação na vida dos pobres

Não basta um bom discurso, é preciso participar da vida coletiva. Ser solidário é estar junto. É insuficiente achar que "nós somos os conscientes, os justos, os verdadeiros e os outros, o povo são alienados, inocentes úteis". Ser consciente é tomar parte nas acões.
De nada vale pensar que porque "eu fiz um curso, sou superior aos outros". É preciso sentir-se semelhante ao outro. Do contrário, não se cria confiança, não se constrói cumplicidade coletiva. Achar-se superior, mais importante, desperta o ódio na grande maioria. Ser militante é ser participante na vida dos outros, um companheiro no meio de companheiros. Daí vem o poder de despertar as energias que estão adormecidas no meio do povo.

"O nosso maior aliado é o povo", dizia D. Helder. Por isso, quem estuda e não volta à sua base, às suas raízes, se afasta da realidade e já não sabe mais o que acontece no meio do povo. É verdade, que pobre aprendeu a ter horror a pobreza; por isso, quando consegue sair, não quer voltar mais. Acha uma vantagem repetir "eu me salvei da pobreza, eu me salvei da ignorância" e se esquecer do seu irmão.
10. Toda ação supõe organização, ordem e disciplina
Toda ação coletiva supõe a necessidade da organização e da disciplina. Mas, o valor da disciplina está no fato da disciplina voluntária e consciente da militância. - não a disciplina do medo, a disciplina dos quartéis.
Padre José Comblin 
X – POESIAS E MÚSICAS 

1. TOCANDO EM FRENTE – Almir S/ R. Teix.

Ando devagar porque já tive pressa

e levo este sorriso porque já chorei demais.

Hoje, me sinto mais forte, 

mais feliz, quem sabe,

Só levo a certeza de que 

muito pouco eu sei , e nada sei

Conhecer as manhas e as manhãs,

o sabor das massas e das maçãs.

É preciso amor prá poder pulsar,

é preciso paz prá poder sorrir,

é preciso chuva para florir.
Penso que cumprir a vida seja simplesmente

conhecer as marchas e ir tocando em frente.

Como um velho boiadeiro levando a boiada,

eu vou tocando os dias,

Pela longa estrada eu vou, estrada eu sou.

Todo mundo ama um dia, 

todo mundo chora.

Um dia a gente chega o outro vai embora.

Cada um de nós constrói a sua história

e cada ser em si, carrega o dom

de ser capaz e ser feliz

Ando devagar porque já tive pressa

e levo este sorriso porque já chorei demais.

Cada um de nós compõe a sua história

e cada ser em si, carrega o dom 

de ser capaz e ser feliz.

2. Sementes do amanhã - Gonzaguinha

Ontem um menino que brincava me falou

Que hoje é semente do amanhã.

Prá não ter medo que este tempo vai passar.

Não se desespere não!

Nem pare de sonhar !

Nunca se entregue,

nasça sempre com as manhãs !

Deixe a luz do sol brilhar

no céu do seu olhar.

Fé na vida, fé na gente, fé no que virá !

Nós podemos tudo, nós podemos mais.

Vamos lá fazer o que será.

3. Ser o que se é – Pedro Casaldáliga

Ser o que se é;

falar o que se crê;

crer no que se prega.

Viver o que se proclama até as últimas conseqüências.

4. MAMÃE NÃO TRABALHA!!! - Hália P. de Souza

Era uma vez uma mulher que perdeu seu nome de batismo, ou melhor, trocou-o por outro muito usado:  o de mãe.

Sendo mãe, tornou-se uma pessoa essencialmente chata. A maior cobradora da paróquia: faça isso, faça aquilo...

O relógio toca. Começa a batalha.

· Vamos acordar, pessoal!

Corre para ligar a água para o café. O leite também (quando tem).

· Vamos, crianças, vistam o uniforme da escola.

O pai já está no banho.

· Rápido. Tem aula.

Coa o café. Serve a mesa.

· Vamos, pessoal. Olha a hora. Comam todo o pão. Escovem os dentes.

Pronto. O marido foi para o trabalho e os filhos para a escola. 

Trocou de roupa, retirou a mesa, lavou a louça do café. Arrumou as camas. Varreu a casa. Retirou o pó dos móveis. 

Chegou o verdureiro. Feitas as compras, corre ao açougue. Aproveita a saída e passa pelo banco e paga as contas de água e luz. Volta correndo. Faz o almoço. Olha o relógio. Está na hora do marido e das crianças chegarem.

Chegaram. Serve o almoço.

· Menino, não belisque sua irmã!

O pai pede que lave seu macacão. Conta que hoje o trabalho melhorou um pouco, mas que é para cuidar das despesas. 

Breve repouso e volta ao serviço.

A mãe lava a louça do almoço. A filha seca os pratos e o filho os talheres e se manda para o quintal. O cachorro aparece com os pêlos da cauda bem aparados.

· Esse menino! Foi por isso que ele pegou a tesoura...

· Crianças, façam a lição.

Sim, claro, arranjar figuras para a tarefa de Geografia. Costurar a barra da calça do menino. Pregar botão na blusa da menina.

· Mãe, amanhã é o aniversário da professora. Tenho que levar um bolo.

Pronto. O bolo está no forno. Enquanto assa, lava o macacão.

· Vamos ao dentista. Cuidado ao atravessar a rua.

Passam na padaria. Voltam para casa.

· Tomem banho!

Providenciar o jantar.

Não gosta de ovo?  Tem que comer. Faz bem para a saúde. Fiquem quietos. Deixem o pai assistir ao noticiário sossegado. Ele está cansado. Trabalhou o dia todo.

· Vão para o banho! Já arrumaram o material para a aula de amanhã? Mas que turma! Desde que chegamos do dentista estou dizendo pra irem pro banho.

Todos deitados. Verificação total da casa. Deixar a mesa arrumada para o café da manhã.

· Ora veja! O menino esqueceu de guardar um caderno.

Abriu-o. Deu uma olhada na lição. Ele preencheu uma página com dados pessoais: seu nome completo, data de nascimento, local, e também dados familiares. Profissão do pai: mecânico. Profissão da mãe: não faz nada, só fica em casa...

. Do povo buscamos a força - Agostinho Neto

Não basta que seja pura e justa a nossa causa.

É necessário que a pureza e a justiça

existam dentro de nós.
Dos que vieram e conosco se aliaram

muitos traziam sombras no olhar, intenções estranhas.

Para alguns deles a razão da luta era só o ódio;

um ódio antigo centrado e surdo como uma lança.

Para alguns outros era uma bolsa, bolsa vazia

(queriam enchê-la de coisas sujas, inconfessáveis)

Outros viemos: para nós, lutar

é ver aquilo que o povo quer ver realizado.

É ter a terra onde nascemos.

É sermos livres para trabalhar. É ter para nós o que criamos.

Lutar, para nós, é um destino,

é uma ponte entre a descrença e a certeza do mundo novo.

Na mesma barca nos encontramos.

Todos concordam - vamos lutar. Lutar para quê?

Prá dar vazão ao ódio antigo? Ou prá ganharmos a liberdade

e termos para nós o que criamos?

Na mesma barca nos encontramos.

Quem há de ser o timoneiro?

Ah as tramas que eles teceram! Ah as lutas que aí travamos!

Mantivemo-nos firmes:
No povo buscamos a força e a razão
Inexoravelmente,

como uma onda que ninguém trava, VENCEMOS

O povo tomou a direção da barca.

Mas a lição lá está, foi aprendida:

Não basta que seja pura e justa a nossa causa.

é necessário que a pureza e a justiça

existam dentro de nós

6. Mais ou Menos (autor desc.)

A gente pode morar numa casa mais ou menos,

Numa rua mais ou menos,

Numa cidade mais ou menos,

E até ter um governo mais ou menos. 

A gente pode dormir numa cama mais ou menos,

Comer um feijão mais ou menos,

Ter um transporte mais ou menos, 

E até ser obrigado a acreditar mais ou menos no futuro. 

A gente pode olhar em volta e sentir 

Que tudo está mais ou menos.

Tudo bem.

O que a gente não pode mesmo, 

Nunca, de jeito nenhum, 

É amar mais ou menos, 

É sonhar mais ou menos, 

É ser amigo mais ou menos, 

É namorar mais ou menos, 

É ter fé mais ou menos, 

É acreditar mais ou menos. 

Senão, a gente corre o risco 

De se tornar uma pessoa mais ou menos.

7. Um olhar sobre a utopia - E. Galeano
Ela sempre está onde está o horizonte

Se me aproximo dois passos, 
ela avança dois passos.

Se caminho dez passos, 

ela se apressa em deslocar-se

dez passos mais adiante.

Mesmo que eu continue caminhando

Não consigo alcançá-la jamais.

Então, para que serve a utopia?

Só para isto, nada mais –para caminhar!

8. A PARTEIRA – Lao Tse, séc. V a.C.

Imagina-te como uma parteira.  Acompanhas o nascimento de alguém, sem exibição ou espalhafato. Tua tarefa é facilitar o que está acontecendo. Se deves assumir o comando, faze-o de tal modo que auxilies a mãe e deixes que ela continue livre e responsável. Quando nascer a criança, a mãe dirá com razão – nós duas realizamos esse trabalho.

9. Provérbio Indígena

Nao ande na minha frente,

talvez eu nao queira te seguir.

Nao ande atras de mim,

talvez eu nao saiba guiar.

Ande do meu lado,

para que juntos possamos caminhar.

10. O anel de Tucum – Pedro Casaldáliga
Chamar-me-ão de subversivo.

Eu responderei incisivo:

O sou. Pelo meu povo que luta,

Pelo meu povo que trilha apressado

Caminhos de sofrimento.

Eu tenho fé de guerrilheiro

E amor de revolução.

E entre Evangelho e canção

Penso, e digo o que sei.

Se escandalizo, primeiro

Eu me abrasei de Paixão

Na cruz do meu Senhor!

11. RENOVAÇÃO
A águia é a ave que possui a maior longevidade da espécie. Chega a viver, 70 anos. Mas para chegar a essa idade, aos 40 anos ela tem que tomar uma séria e difícil decisão Aos 40 anos ela está com: as unhas compridas e flexíveis, não consegue mais agarrar a suas presas das quais se alimenta. O bico alongado e pontiagudo se curva. Apontando contra o peito estão as asas, envelhecidas e pesadas em função da grossura das pernas, e voar é tão difícil! Então, a águia só tem 2 alternativas: Morrer... ou enfrentar um dolorido processo de renovação que irá durar 150 dias.
Esse processo consiste em voar para o alto de uma montanha e recolher em um ninho próximo a um paredão onde ela não necessite voar.
Então, após encontrar esse lugar, a águia começa a bater com o bico em uma parede até conseguir arrancá-lo. Após arrancá-lo espera nascer um novo bico, com o qual vai depois arrancar as unhas. Quando as novas unhas começam a nascer, ela passa a arrancar as velhas penas. E só após cinco meses sai para o famoso voo de renovação e para viver então mais 30 anos.
Em nossa vida, muitas vezes temos de nos resguardar por algum tempo e começar um processo de renovação. Para que continuemos a voar um voo de vitória, devemos nos desprender de lembranças, costumes e outras tradições que nos causaram dor. Somente livres do peso do passado, poderemos aproveitar o resultado valioso que uma renovação sempre traz.
A LUTA POLÍTICA, A HEGEMONIA E A CONSCIÊNCIA POLÍTICA
Como o capitalismo não planeja e não é racional, a vida econômica está atravessada por múltiplas contradições. Quando essas contradições se cruzam numa determinada situação histórica, se abre um período de crise. Mas a crise, por si mesma, não conduz à catástrofe nem à derrubada. Por mais aguda que seja a crise, o capitalismo jamais cai por si só. Da mesma forma que a reprodução não é automática, sua interrupção e queda também não são. O capitalismo jamais cai por suas próprias contradições. Terá que ser derrotado.

O socialismo nunca pode chegar por meio de uma evolução natural. Jamais vem sozinho. Na história não há piloto automático, mas sim luta de classes. Mas, a luta contra o capitalismo e pelo socialismo não pode limitar-se a uma luta simplesmente econômica.
O que é a luta econômica?
É a luta sindical, reivindicativa, pela garantia de emprego, melhores salários e melhores condições de trabalho. Também é a luta para ter um teto, por comida e por vestimenta. Em síntese: a luta econômica é uma luta por melhorias pontuais e palpáveis para a vida cotidiana da classe trabalhadora. Estas reformas são inúteis? Não. São fundamentais não só para a vida, mas para ir acumulando forças e adquirindo consciência. Não se pode prescindir delas, mas as reformas não são suficientes para mudar a raiz da sociedade e terminar com  a exploração.
Existem distintos tipos de luta. Não é a mesma coisa a reação espontânea que podem ter alguns trabalhadores quando recebem o aviso de demissão, a guerra civil espanhola da década de 30 ou a atual guerra civil colombiana. Em todos estes casos há luta de classes. Mas são de níveis bem distintos.
O nível mais simples de luta é a reação espontânea dos trabalhadores, realizada sem nenhuma preparação nem planejamento. Simplesmente se revoltam contra os patrões por alguma injustiça pontual. É uma primeira reação. Mas, estas revoltas espontâneas, também chamadas de motim, não questionam o sistema capitalista em seu conjunto. Questionam um patrão individual por um acontecimento circunstancial. É o primeiro embrião da consciência de classe.
Um nível maior da luta é a luta sistemática, sindical e associativa, por melhorias para todo um setor de trabalhadores (da construção, bancários, pequenos agricultores, etc.). Quando estes setores realizam uma manifestação ou uma greve, se produz um certo avanço na consciência. Aqui já existem níveis de planejamento. Existe uma semente de plano. Há um maior desenvolvimento da consciência de classe. Este nível é eminentemente "econômico".
Os poderosos, através de seus meios de comunicação, tentam neutralizar ou paralisar todo processo coletivo de tomada de consciência. A tomada de consciência é a experiência que cada trabalhador individualmente e todos os trabalhadores juntos - como classe - vão construindo a partir de suas próprias lutas e suas próprias vivências.

A consciência de classe se constrói todos os dias. Ninguém nasce com ela. A consciência, como o senso comum, é um campo de disputa.
A militância revolucionária atua para que o povo eleve cada vez mais seu alvo e não se preocupe somente com seus problemas particulares, mas com todos os problemas da sociedade capitalista. Que a consciência de cada um seja a de toda a classe trabalhadora explorada. Os capitalistas e empresários, como não podem evitar que a classe trabalhadora construa sua própria consciência, tentam frear este processo num limite puramente econômico. Este é o limite do "permitido" e do "bem visto" pela ideologia do poder. Por isto, tentam convencer o povo de que: 

· uma greve é legítima somente se tem uma reivindicação pontual de um pequeno grupo 

· se uma greve vai além da reivindicação pontual e coloca exigências para o conjunto da classe trabalhadora... essa greve é "política" (ou seja: "coisa ruim") e não pode ser justificada em nenhum caso 
· um sindicato urbano ou um movimento rural têm o direito de pedir melhorias, desde que não questionem a propriedade privada das empresas e das terras 
· um dirigente sindical é "aceitável" e "racional" quando reduz sua atividade à sua organização e não se dedica a uma aliança com outras associações contra o capital 
· os trabalhadores têm direito de reclamar "para que o capitalismo seja justo e distribua melhor a riqueza" 
· os trabalhadores não têm direito de exigir 
· a auto-gestão dos trabalhadores 
· o fim do capitalismo 
· não se "distribua melhor", nem "se produza de uma outra maneira, sem patrões, latifundiários e sem empresários" 
· os trabalhadores e seus dirigentes sindicais não têm direito de intervir nos assuntos políticos que ultrapassem sua área específica.
O segundo nível de consciência (aquele que supera o simples levante espontâneo) é um limite bem definido para a consciência da classe trabalhadora. Esse é o limite permitido pelo poder. A crença equivocada (induzida pelo poder) de que a única luta que deve ser feita contra o capitalismo é uma luta reivindicativa e somente pontual, se chama economicismo. O economicismo, como doutrina teórica, resume a aspiração comum de todos(as) trabalhadores(as) de conseguir do Estado medidas para remediar as más condições de vida, mas não acabam com a situação nem eliminam a submissão do trabalho pelo capital.
Mesmo com diferenças, nas experiências de trabalhadores, de país para país, de acordo com a época, existe um fenômeno que sempre se repete: o nível de consciência economicista tem um limite invariável e fixo. Chega até colocar:

a) a necessidade de organização sindical; 

b) a necessidade de lutar contra os patrões; e
c) a conveniência de exigir do governo esta ou aquela lei paliativa. Nunca vai além disso.
O economicismo não só responde a uma experiência concreta da luta dos trabalhadores de um determinado país, mas constitui uma ideologia geral (presente em todos os países com roupagem distinta) sustentada por determinadas correntes políticas. As principais características gerais da ideologia das correntes economicistas, em relação aos trabalhadores, são: 

· a despreocupação total com a formação teórica (pressupondo que a discussão teórica e a formação política são exclusividade dos setores médios e universitários) 

· a subestimação da luta ideológica (é uma afirmação de que "o que vale é a luta concreta do dia-a-dia, a luta de idéias é coisa de intelectuais, não de trabalhadores) 
· o culto da espontaneidade (acreditando que o movimento da classe trabalhadora não necessita de uma estratégia própria. Bastaria ir respondendo às ofensivas dos patrões) 
· a falta de espírito de iniciativa nos dirigentes economicistas (reduzindo a classe trabalhadora à passividade política ou à política da recusa sem uma perspectiva própria a longo prazo) 
· a redução da luta política a um horizonte estritamente econômico-corporativo (quem trabalha deve preocupar-se com seu contexto próximo e não deve meter-se em problemas que ultrapassam as necessidades do dia-a-dia). O desconhecimento da continuidade histórica da luta de classes e do pensamento revolucionário (supondo que toda luta começa do zero .Despreza-se e subestima-se o conhecimento de toda história anterior: ninguém lutou antes que nós. Não há nada para aprender com revoluções anteriores)

· a recusa a toda política de unificação da luta (priorizando sempre, em nome da "democracia e horizontalidade", a dispersão e fragmentação do movimento)
· os métodos artesanais e improvisados de trabalho político (recusando qualquer tipo de plano estratégico e planejado dos conflitos, dos desafios e do trabalho a realizar. Vai se fazendo pelo caminho é a palavra de ordem principal)
· alvos estritamente locais e regionais (impedindo um conhecimento da situação global e o impulso geral do movimento revolucionário, para além da experiência recortada e limitada que cada um vive)
· o reformismo, consistindo na reivindicação por paliativos (sem apontar para a modificação da totalidade do sistema)
· a carência de uma estratégia positiva própria que distribua, no tempo e no espaço, os enfrentamentos políticos entre trabalhadores e a classe dominante (indo a reboque e sempre respondendo na forma de recusa à iniciativa do poder)
· a limitação da consciência da classe trabalhadora às simples verdades do senso comum (impedindo cada trabalhador de uma reflexão crítica sobre a ideologia burguesa, tornando consciente sua recusa da concepção de mundo das classes dominantes).
Por que o economicismo tem relativo êxito e grande difusão?
Em primeiro lugar, porque esta ideologia sempre se afirma em resultados palpáveis e ao alcance da mão. Não modifica o contexto, mas se adapta a ele. Mas esta não é a principal razão. O economicismo tem tanta presença na consciência social porque, quando as lutas da classe trabalhadora se desenvolvem espontaneamente - sem uma estratégia política e uma filosofia próprias -, a concepção de mundo dos empresários se impõe rapidamente na disputa. Esta concepção de mundo burguesa é sempre vitoriosa - exceto quando se opõe a ela uma contra-hegemonia socialista - porque:
· é uma ideologia mais antiga que o socialismo; 

· conta com meios de divulgação incomparavelmente mais poderosos que os meios alternativos
Se o nível mais simples da consciência é o motim espontâneo e o nível seguinte é o da ideologia economicista, o nível mais alto da consciência trabalhadora é a consciência política revolucionária. Jamais se chega a este nível de modo automático ou repentino. A política revolucionária é o produto de um longo desenvolvimento de experiências históricas concretas, de ensaios, aprendizagens e erros, de avaliações e discussões ideológicas, acompanhadas da formação política e teórica. A  luta de classes jamais se reduz ao âmbito econômico. Na história, existem três formas de luta: econômica-prática, política e teórica. Ir além do economicismo traz como exigência construir e alcançar um nível mais alto de consciência de classe: a consciência revolucionária, consciência do antagonismo irredutível entre a classe trabalhadora e os capitalistas. A criação de uma consciência revolucionária pressupõe uma luta, a longo prazo, para:
· a construção de organizações políticas classistas, autônomas, independentes e próprias da classe trabalhadora (mantendo a continuidade entre os momentos de alta da luta de classes e os momentos de refluxo e retrocesso popular). Estas organizações sociais têm que exercer o papel de vanguarda.
"Vanguarda" não significa estar só, isolado e separado do povo; significa o processo no qual as organizações populares e os movimentos sociais tomam a iniciativa na luta de massas, estreitamente ligados ao povo e ao conjunto dos trabalhadores.
· a superação de todo limite exclusivamente sindical e economicista das reivindicações populares 
· a criação de um sujeito social e político coletivo, consciente de seu lugar na história e de seu antagonismo irredutível com o capital
· o desenvolvimento de uma luta contra-hegemônica de longo alcance pela conquista do coração e a mente de nosso povo, de trabalhadores da cidade e do campo e da juventude
· a criação de instituições contra-hegemônicas (como jornais socialistas, rádios comunitárias, redes de informação alternativa, canais de televisão alternativos, editoras etc.)
Este imenso desafio só pode se concretizar conhecendo as experiências revolucionárias anteriores, positivas e negativas, triunfantes e derrotadas, levadas em frente pela classe explorada, ao longo da história, e, nas quais, milhares e milhares de companheiros e companheiras dedicaram suas vidas.
Trecho adaptado do texto:

 JUVENTUDES: PASTORAIS ESPECÍFICAS, QUESTÃO DE EDUCAÇÃO E DE PEDAGOGIA

Hilário Dick S.J.

A importância da organização. 

Carregamos a convicção da importância da organização. Muito sabiamente, a organização foi assumida, pela Pastoral da Juventude, como uma opção pedagógica. Muitas vezes olha-se para as Pastorais Específicas como uma forma de complicar somente a estrutura organizativa vigente. É um modo de dizer que se quer ou não se quer mudanças porque, assim como está, está bem ou não se está acreditando na importância da organização. Mais do que novas “estruturas”, as Pastorais Específicas levantam a necessidade de mais e de melhor organização. Mais organização não significa, necessariamente, mais estruturas. Pode e deve ser distribuição de mais responsabilidades e uma forma diferente de centralização. Significa, isso sim, mais assessores e assessores mais variados; mais coordenadores, estruturas de apoio, criatividade nas ações etc.

Uma organização ou, então, uma articulação bem feita nos diferentes níveis, carrega consigo um enorme potencial educador. Também na dimensão da fé. Trata-se de montar uma “máquina” inspirada no maior número possível de participantes ativos e não por uma minoria sacrificada de “heróis”. O debate sobre a melhor forma de organização, por isso, não é um assunto secundário. É ali que se encarna, com maior ou menor coerência, o projeto de Pastoral da Juventude que temos. Mas não podemos ficar aí.

A melhor forma de evangelização. 

Um outro debate, ao lado da discussão e do encaminhamento da melhor forma organizativa, é sobre a melhor forma de evangelização. É convicção nossa que o processo de educação na fé está intimamente ligado às Pastorais Específicas. Na hora em que debatermos pedagogias, querigmas e formas de chegar ao jovem numa dimensão libertadora necessariamente chegaremos às Pastorais Específicas porque chegamos à realidade de onde precisamos partir para não sermos alienantes e alienadores. Aprendemos que devemos partir da realidade; aprendemos que a Igreja é um sacramento do Reino de Deus no mundo; sabemos que não há “mundo” fora da realidade social e econômica, fora da realidade das profissões; sabemos que não queremos uma fé desligada da realidade; sabemos que o cristão é vocacionado para intervir na realidade não só eclesial, mas política e econômica. Tudo isso, contudo, é muito difícil que aconteça numa perspectiva de crescimento equilibrado e interligado entre fé e política se as duas realidades (organização e evangelização) não forem conduzidas conjuntamente. 

Aprender a “estar no mundo” sem “ser do mundo” é a aprendizagem fundamental do processo de educação na fé. Sonhamos com pessoas encarnadas na realidade social e econômica, mas imbuídas dos valores evangélicos. É essa, em última raiz, a proposta das Pastorais Específicas. Ser da terra, mas também ser do céu, olhando a realidade da roça com olhos de Teologia e de Reino; ser do estudo e da pesquisa acadêmica, mas também ser do céu, sabendo fazer de tudo que se aprende e se pesquisa salmos de sabedoria com sabor divino; ser da fábrica e da luta pela vida como assalariado, mas também ser do céu, fazendo do trabalho uma realização feliz da criatividade de Deus etc. Dizíamos, por isso, que a questão das específicas não é uma questão de luta pelo poder, mas uma luta pela melhor e pela mais mordente forma de proposta evangelizadora.

As Pastorais Específicas não são excludentes, mas complementares.

Não imaginamos duas Pastorais da Juventude: uma Pastoral da Juventude ao lado das Pastorais Específicas de Juventude e outra formada pelas Pastorais Específicas de Juventude. A “especificidade” é uma dimensão inata da Pastoral da Juventude como um todo. Não se concebe uma Pastoral da Juventude que não carregue em si a dimensão da especificidade. A “especificidade” é uma conseqüência lógica e necessária da Pastoral da Juventude. Mais ainda: nenhuma Pastoral Específica de Juventude exclui a outra; todas complementam a todas, estando a riqueza do todo no conjunto. Nenhuma Pastoral Específica pode existir, de fato, sem a complementaridade da outra. Uma enriquece a outra, estando a beleza no conjunto. Assim como o econômico e o cultural deveriam ser complementares. Cada uma delas, com sua identidade definida e clara, enriquece o todo. 

Uma questão vital é não separar, no processo de educação na fé, a fé e a vida. A formação se dá na ação; a educação na fé se dá na educação para a vida. Por isso que o jovem (e toda pessoa de fé) precisa estar comprometido com o “seu” mundo, viver conscientemente, desde cedo, sua relação com o “capital”, aprendendo a colocar nesta vivência a sua fé e a sua espiritualidade. Isto não se ensina; isso se vive e se pratica. Isso implica na vivência de um processo que não termina e um processo cuja iniciação leva tempo e que é bom começar cedo.  Impõe-se continuidades pedagógicas como a organização, a revisão de vida, a elaboração do projeto de vida, a prática do planejamento grupal e pessoal etc. Uma Igreja que só educa para si, é herética. A Igreja só tem sentido quando colabora na construção do Reino, inserida no mundo. Não se é sal ou fermento fora da realidade concreta.  Não basta dizer que nadar é bom; o bom é nadar. Neste sentido a “especificidade” é a estruturação formadora das pessoas que sonhamos, nos seus modos diferenciados, de fazer que o trabalho e o capital tenham na pessoa humana a sua preocupação.

Trecho adaptado do livro:

Cartas à Neotéfilo – 3ª carta  (Hilário Dick S.J.)

OS DESAFIOS DE SER ASSESSOR

Uma grande causa supõe grandes desafios. Sonhar pequeno não leva a grandes realizações.

Falar de “assessoria” é falar de uma atitude de vida. Corre-se o perigo, por isso, de dar conselhos, de dizer coisas “corriqueiras” que se vive mas ninguém ensina. Ser “assessor/a” é viver uma aventura que dá a alegria e a felicidade da aventura, isto é, que não serve para quase nada. A assessoria à Pastoral da Juventude ou, melhor, para os grupos de jovens é uma responsabilidade de educador assumida gratuitamente e, por isso, não é um peso. Quando é um “peso” algo não está bem porque deixou de ser alegria. A vivência da assessoria aos grupos de jovens é um estilo de vida que ninguém mandou abraçar. É a expressão do amor a uma causa que escolhi. Assim como a vida do casal, a assessoria é um processo de felicidade e realização que se vai vivendo e dá uma sabor especial para a vida. Ninguém sabe explicar, no fundo, porque casou ou não casou. É vontade de ser feliz, de construir felicidade e nada mais. Com todas as conseqüências que essa decisão traz consigo. Falar de assessoria, prezado Neotéfilo, é falar de uma atitude de vida. Às vezes de forma repetitiva, mordendo o rabo mais uma vez, mas avançando Toda vida não é assim?

A “assessoria” tem um significado polissêmico. Significa várias coisas. É-se assessor de grupo, é-se assessor de vários grupos da comunidade, é-se assessor em nível de diocese etc. Mais ainda: há assessores/as que trabalham com estudantes, outros com gente pobre de vila, outros com grupos mais do centro, outros com jovens da roça, outros com universitários. É-se o mesmo de diferentes formas. E, contudo, não podemos ser “especialistas” em tudo. Precisamos abraçar a identidade que mais nos fala porque não somos assessores somente de um grupo; somos assessores de uma realidade que precisa ser a expressão do Reino, no jeito e na realidade. Não se constroem personalidades falando somente de Deus e da afetividade; jovens; as personalidades precisam abraçar seu “mundo” e torná-lo Reino.

Precisamos falar, por isso, caro Neotéfilo, de algumas exigências de felicidade da vivência da assessoria. Para um ministério ser fonte de felicidade deve obedecer a certos critérios objetivos que resultam em alegria de viver e de se doar. É sobre estas exigências ou estes desafios que gostaria de falar agora para você. São diferentes águas que bebemos para sermos felizes em nosso ministério. Vou falar de alguns e você pode acrescentar outros.

1. O ministério da assesssoria aos grupos de jovens pede amor à juventude. Um amor diferente do amor que se tem aos pais, aos adultos e às crianças. Gosto de dizer que a juventude, para o assessor/a deve ser uma “causa”. Uma “causa” que me acompanha sempre, que me incomoda, que me alegra, que me desafia, que me faz crescer. Amar a juventude é gostar de um segmento, é gostar de tudo que são e sofrem, é gostar... As razões são sempre mais profundas, em todos os aspectos. Não é que os jovens sejam “mais”; eles são a “causa” que dá sabor à vida. Olho, acompanho, leio, participo, pergunto, vibro, choro, estudo porque são jovens, nada mais. Assim como sou capaz de abraçar essa realidade, pesquiso sobre ela e quero conhecê-la sempre mais. Se isso falta, provavelmente não fui chamado para exercer meu “ministério” ali porque a realidade não penetra no mais fundo de mim. A assessoria penetra nas entranhas...

2. O ministério da assessoria supõe uma proposta de vida. O ministério da assessoria não é vazio nem mudo; ele tem, caro Neotéfilo, algo a transmitir; ele tem algo de muito bom a implantar no coração da juventude. Esse “algo” se chama proposta global. Aí está uma Teologia, aí está uma Pedagogia, aí está uma Espiritualidade, aí está uma Organização, aí está um modo de ser, aí esta uma Política, uma Economia. Um lar para o qual deseja convidar a todos. O ministério da assessoria faz sonhar com a pessoa que desejo ser, mas também com o cidadão e a cidadã feliz que a sociedade precisa. O assessor é alguém que sabe onde está a fonte do mel... e quer que todos saboreiem, do seu jeito, a doçura da vida. Não será bom assessor quem não carregar dentro de si uma proposta de pessoa, uma proposta de sociedade, uma proposta de comunidade, uma proposta de sentido. Não que ele vá impor essa sua proposta: ele vai oferecê-la com tudo que é, com o entusiasmo que a proposta lhe infunde. Sente, dentro de si, essa liberdade e essa obrigação.

3. O ministério da assessoria caracteriza-se pela presença. O ministério da assessoria, em terceiro lugar, caracteriza-se pela presença. “Assessor”, aliás, vem de “ad” + “sedere” = sentar-se junto com. Ele está ao lado; caminha com. Os grupos de jovens não querem alguém que mande, alguém que decide por eles. Eles querem um “companheiro/a”. Alguém que não sabe alegrar-se em “estar junto” precisa pedir a graça da assessoria. Sempre digo, prezado Neotéfilo, que os jovens não querem muito; eles simplesmente querem que estejamos com eles de corpo e alma, alegrando-se com eles, auxiliando-nos no que precisarem, discutindo com eles. Nem sempre temos consciência da importância desse gesto simples de doação. Não se trata de estar aí como barata tonta. Os jovens sabem quando a gente está simplesmente de corpo e não de modo íntegro. Por isso falamos de “assessoria” e de “acompanhamento”. Não é a mesma coisa, mas os dois se complementam. Claro que a “liturgia” do acompanhamento tem novos ingredientes, exigindo mais psicologia e mais discernimento, mas o acompanhamento é um aspecto da assessoria. Em toda a pessoa moram aspectos de “assessor/a” e de acompanhante. Estou convencido, por exemplo, que um bom grupo de jovens é um dos melhores “acompanhantes” dos participantes desse grupo. O desafio é ser uma presença significativa. Ser “significativo” depende do que sei e dos motivos de vida que carrego em mim. Não estou convencido que os jovens e adolescentes de hoje não precisam de “modelos”. Precisam, admiram e gostam.

4. O ministério da assessoria não se vive só. Um outro aspecto do ministério da assessoria é que ele não é vivido de forma isolada. O bom assessor/a procura caminhar e crescer junto com outros “assessores/as” para celebrar seu ministério, para trocar experiências, para pedir ajuda, para conviver. Como é sagrado, Neotéfilo, encontrar-se e viver e celebrar e alegrar-se com a juventude crescendo em liberdade, sabedoria e graça...Como é lindo, Neotéfilo, celebrar juntos, como servos, o mistério da juventude no mundo. Daí se depreende a importância que se dá, na Pastoral da Juventude, às equipes de assessores nas diversas instâncias. Até se falava, um tempo, da complementaridade na assessoria de sacerdotes  junto com a assessoria de leigos/as e de religiosos/as. Há facetas que se tornam mais bonitas quando complementadas por outros. As formas de tornar isso realidade não têm regras. É a equipe que vai decidir isso. Não precisam ser muitos encontros. O importante é que o assessor/a se encontre em equipe. Umas vezes para conviver; outras vezes para trocar experiências; outras vezes para estudar. Sempre para celebrar.

5. O ministério da assessoria exige participação. Muitas vezes fiquei pensando porque os Encontros de Assessores são sempre bons. É que são momentos de sonhar juntos o mesmo sonho. Um assessor/a que não se dá o tempo de participar das atividades dos jovens em encontros, assembléias, passeios, retiros não está no melhor caminho. A palavra na qual quero insistir, Neotéfilo, é “participar”. É participando que se saboreia a felicidade de ser assessor/a. Participar é associar-se pelo pensamento e pelo sentimento. O bom assessor/a, por isso, é um curioso, um desejoso de saber. Lê livros sobre juventude, lê boletins que os jovens produzem, lê relatórios de encontros e assembléias. O bom assessor/a “participa” e encontra formas de priorizar essas participações. É diabólico não ter vontade de participar. Isso exige planejamento; isso exige liberdade; isso exige ter amor a uma causa.

6. O ministério da assessoria pede identidade. Outro desafio para ser um bom assessor/a é ter clareza sobre a identidade do que é ser assessor/a. Como já se disse, não se trata somente de exercer certas funções; trata-se de um modo de ser, convencido de que essa atitude, essa presença, esse silêncio, esse apoio, essa palavra... são importantes e ajudam a construir outras pessoas. A assessoria não é algo estático; não é uma gaveta que a gente puxa em certos momentos. A assessoria vai-se fazendo na travessia, distribuindo discursos sem palavras, espalhando músicas sem caixas de som... Isso não é algo que vem de fora; isso brota do interior que cada um é e tem, sem preocupações em guardá-lo só para si. É como a semente que morre; é como a beleza de dar lugar ao outro.

7. O ministério da assessoria exige encarnação. Um outro aspecto da assessoria como desafio é a encarnação do assessor/a nas diversas realidades que vive e acompanha. Se o ministério da assessoria se dá com estudantes, fundamental é que o campo da educação esteja no assessor/a; se o ministério da assessoria se dá com jovens da roça, é fundamental que a realidade do campo tenha um lugar muito forte no assessor/a. Trata-se de não somente entender de “juventude” mas entender de “realidade” em que os jovens estão mergulhados no seu dia-a-dia. É o que Jesus fez toda a vida, permanecendo a maior parte de sua vida encafuado na realidade de Nazaré... O assessor/a precisa ser um militante da realidade que acompanha; não somente da realidade que representa. Um militante de realidade universitária, de realidade rural, de realidade “comunitária”; um militante de Igreja vivendo no mundo; um militante de sociedade banhada com os valores do Reino. É ser “diretor espiritual” no sentido mais completo e mais integral.

Como você pode ver, Neotéfilo, é uma missão muito bonita essa do ministério da assessoria.

Exigente como o amor, escancarada como a esperança e enraizada como a fé. Pensando no que faz e no modo como o faz, vá acrescentando outros desafios e outras descobertas que a vida já lhe ensinou. O que vai dito talvez seja um simples aperitivo...

CAMINHO DA NOITE
A paz é assim:

Você vai pra rua

Caminhe de dia

Olhando pra noite!

Você vai pra vida

Caminhe de noite

Pensando que é dia!

Passo firme

O chão é duro

e mole quando o

inverno chega

mas, sem cisterna

a água vai embora.

Nem chuva

Nem cova

Nem lembrança

você vai pra rua

lembre do sol

que vence a estufa.

A paz é assim:

uma roda

uma multidão

um brincando

e se brincar

um tombando.

Nem cisterna,

nem lata,

nem chuva

lute, lutemos.

A paz é assim!

Se tem honra

Tem choro

Um pote e o caneco.

Se não tem jumento

Nós vamos de chaveco!

A paz é assim:

O caminho da noite

Se fez ouvir num açoite!

Pe. Murilo

12 de outubro de 2006
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